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AGENDA

 Histórico

 Composições de SAFs 
para Amazônia Brasileira

 Descrição e Análise: 
Modelo e Arranjos Agroflorestais

 Indicadores Financeiros 
dos Modelos Propostos

 Considerações iniciais!!!



HISTÓRICO

OPERAÇÃO ARCO VERDE

REUNIÃO COM ESPECIALISTAS

PARA DEFINIR:

- MODELOS AGROFLORESTAIS

- COEFICIENTES TÉCNICOS

REUNIÃO COM OS AGENTES

FINANCIADORES PARA DEFINIR:

- LINHAS DE CRÉDITO ESPECÍFICAS



COMPOSIÇÕES DE SAFS



DESENHO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS

1- Situação atual: resultados do diagnóstico;

2- Descrição das condições edafoclimáticas;

3- Seleção das espécies – crescimento e função no sistema

4- Desenho do SAF (arranjo):

Espaçamento, distribuição e

número de indivíduos/ha para cada componente (croquis);

5- Manejo

período de implantação dos componentes

época e duração da produção

intervenções silviculturais (podas, desbastes, limpezas)

6- Necessidade de mão-de-obra

7- Análise Financeira

8- Simulação e Modelagem



ANÁLISE FINANCEIRA

VIABILIDADE DOS SAFS

1. O que será produzido?

2. Qual a finalidade?

3. Quanto será produzido?

4. Qual o destino da produção?



ANÁLISE FINANCEIRA

ETAPAS

1. Período de avaliação

2. Área de estudo e taxa de juros

3. Fluxo de custos e ingressos

4. Cálculo dos indicadores econômicos 



AGRICULTURA MIGRATÓRIA PRATICADA NA

AMAZÔNIA

1) Primeira área derrubada e queimada. Abandono e formação de pastagem; 

2) área de cultivo de e/ou frutíferas semi-perenes; 

3) início do ciclo da agricultura migratória com a derrubada da floresta.
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Metodologia



COMPOSIÇÕES DE SAFS

 Cupuaçu – Pupunha

 Cupuaçu – Castanha

 Cacau – Café – Castanha

 Cacau – Castanha

 Cacau – Paricá 

 Café – Castanha

 Pimenta – Açaí – Castanha

 Madeireiro Energia – Alimentos



MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Tipo de Componente Espécies

Culturas Anuais Mandioca, Milho

Culturas Semi-perenes Banana

Culturas Perenes Cupuaçu

Adubação Verde Ingá

Florestais Castanheira



DESCRIÇÃO E ANÁLISE

FINANCEIRA: 

CUPUAÇU-CASTANHA



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Espécie
Espaçamento

(metros)

Densidade

(plantas.ha-1)
Função

Castanha-do-brasil 12 x 12 62
Comercialização de frutos e 

madeira

Cupuaçu 6 x 4 313 Comercialização de polpa

Banana
3 x 3 x 4

(fileiras duplas
750 Comercialização de frutos

Mandioca
3 x 2

(FaCA: 0,60 x 0,60)

1.500

(FaCA: 1.333)

Segurança alimentar e 

comercialização

Milho
1 x 0,25

(FaCA: 0,90 x 0,25)

21.504

(FaCA: 2.400)
Segurança alimentar

Ingá 6 x 4
375

(bordas: 38)
Adubação verde



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA (ANO 2)



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA (ANO 5)



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA (ANO 7)



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA



PREENCHIMENTO DA GUIA DE DESCRIÇÃO

DO SISTEMA.



GUIA DE CROQUI: DETALHAMENTO DO

ARRANHO ESPACIAL E TEMPORAL DO SISTEMA



PREENCHIMENTO DA GUIA DE

PARÂMETROS



PRODUTIVIDADE ANUAL ESPERADA PARA

OS COMPONENTES DO SAF



PRODUTIVIDADE ANUAL ESPERADA

Anos 
Banana 

kg/ha 

Castanha 

(frutos) 

kg/ha 

Castanha 

(madeira) 

m
3
/ha 

Cupuaçu 

(polpa) 

kg/ha 

Mandioca 

kg/ha 

Milho 

kg/ha 

1 - - - - 3.541 2.500 

2 3.139 - - - 3.541 2.500 

3 5.063 - - - 3.541 2.500 

4 5.063 - - 704 2.000
1
 250

1
 

5 3.038 - - 986 2.000 250 

6 3.038 - - 1.409 2.000 250 

7 - 434 - 1.690 2.000 250 

8 - 558 - 1.690 2.000 250 

9 - 558 - 1.690 2.000 250 

10 - 558 - 1.690 2.000 250 

11 - 682 - 1.690 2.000 250 

12 - 1.178 - 1.409 2.000 250 

13 - 1.736 - 1.409 2.000 250 

14 - 1.736 - 1.409 2.000 250 

15 - 2.294 - 1.409 2.000 250 

16 - 2.294 - 1.409 2.000 250 

17 - 2.294 - 1.409 2.000 250 

18 - 2.294 - 1.409 2.000 250 

19 - 2.294 - 1.409 2.000 250 

20 - 2.294 109 1.409 2.000 250 

 



GUIA DE ATIVIDADES E INSUMOS GERAIS



PREENCHIMENTO DA TABELA DE ATIVIDADE E

INSUMOS PARA CADA COMPONENTE DO SAF



RESULTADOS FINANCEIROS: INDICATIVOS DO

FOCO DO SAF



DIAGRAMA DE FLUXO DE CAIXA



CÁLCULO DOS INDICADORES FINANCEIROS E

CURVA DE SENSIBILIDADE DO VPL À TMA



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Reposta do VPL à taxa de juros, no modelo analisado.
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Fluxo de caixa, custos e receitas totais do SAF ao longo dos 20 anos.

-20.000,00 

0,00 

20.000,00 

40.000,00 

60.000,00 

80.000,00 

100.000,00 

120.000,00 

140.000,00 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

V
al

o
re

s 
(R

$
)

Anos

Receitas Custos Fluxo de Caixa



DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Custos e receitas totais do SAF ao longo dos 20 anos.
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Dinâmica dos custos de mão-de-obra e insumos por cada componente do SAF.
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Efeito da mão-de-obra no fluxo de caixa.
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Mandioca Milho Banana Cupuaçu
Castanha 
(frutos)

Castanha 
(madeira)

Ingá

Insumos 889,30 1.172,30 2.633,50 3.762,99 2.177,20 0,00 227,00

Mão-de-Obra 5.587,50 4.325,00 1.245,00 6.900,00 8.425,00 250,00 1.125,00
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE FINANCEIRA:

MODELO CUPUAÇU – CASTANHA

Custos e receitas totais cada componente do SAF.

Mandioca Milho Banana
Castanha 
(frutos)

Cupuaçu 
(polpa)

Castanha 
(madeira)

Ingá

Custos -6.476,80 -5.497,30 -3.878,50 -10.602,20 -10.662,99 -250,00 -1.352,00

Receitas 5.354,85 3.642,50 12.892,50 63.612,00 73.946,25 32.550,00 0,00
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INDICADORES FINANCEIROS

DE MODELOS AGROFLORESTAIS

NA AMAZÔNIA LEGAL



MODELO CUPUAÇU – PUPUNHA



MODELO CUPUAÇU – CASTANHA



MODELO CACAU – CAFÉ – CASTANHA



MODELO CACAU – CASTANHA



MODELO CACAU – PARICÁ



MODELO CAFÉ – CASTANHA



MODELO PIMENTA – AÇAÍ – CASTANHA



MODELO ENERGIA – ALIMENTO



DESENHO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS

1- Situação atual: resultados do diagnóstico;

2- Descrição das condições edafoclimáticas;

3- Seleção das espécies – crescimento e função no sistema

4- Desenho do SAF (arranjo):

Espaçamento, distribuição e

número de indivíduos/ha para cada componente (croquis);

5- Manejo

período de implantação dos componentes

época e duração da produção

intervenções silviculturais (podas, desbastes, limpezas)

6- Necessidade de mão-de-obra

7- Análise Financeira

8- Simulação e Modelagem



ANÁLISE FINANCEIRA

VIABILIDADE DOS SAFS

1. O que será produzido?

2. Qual a finalidade?

3. Quanto será produzido?

4. Qual o destino da produção?



ANÁLISE FINANCEIRA

ETAPAS

1. Período de avaliação

2. Área de estudo e taxa de juros

3. Fluxo de custos e ingressos

4. Cálculo dos indicadores econômicos 



E... 

 Planejamento

 Modelos de iLPF consolidados

 Metodologia definida – coeficientes e indicadores

 Metas estabelecidas

 Atualizações constantes dos modelos iLPF, 

equipe e agentes financiadores

 Integração: com diferentes áreas de pesquisa e 

com os produtores

 Consolidar o pensamento de equipe!
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